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NA SEMANA EINDA EM 28 DE ABRIL), NAS 
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- BALTAR À AMARANTE. " 
VW Laiços Operários Met, em const. 
let 


Secção à lide od 


Losos 
Secção 2.º 2... 
Ccatrialond 
size 

vn % 
Secção 3.º Buu 


nsoJi) aaa ee BS 
tes si TERTO 


se (or oia aoenil 


| FAMALICÃO À ANNA 
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Nas duas estradas. , 
Termo medio de cada dia da semana 
— Operarios 7,108 mM j 
Total de metros em construcção 47,720. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 
) f to d : ET À 

| D nosso presentimento de que seriam 
sem, fundamento as nolicias* da cholera, se 
ter manifestado em, S. João, da Pesqueira 
verificou-se felizmente, Vimos cartãs da 
Pesqueira e. d'outros, pontos  immediatos 
que são conformes em dizer que “a molestia 


que ultimamente alli tem atacado alguns | 


individuos não in ao nenhum dos sytn- 


ptomas de .cholera. ç ' ; 
O que é para sentir é que esté boato 
tivesse os. resultados que esperayamos. Na 
Barca djAlba o commêndante do destaca- 
mento alfi estacionado probíbio que os bar- 
cos passassem á margem opposta (Vega do 
Torrão) para carregar os trigos que alli se 
acham armazenados com destino para esta 
cidade. Esta arbitraria resolução muito pode 
prejudicar os commerciantes deste genero, 
isperamos que a estas horas à com- 
etento authoridade estará “conyencida . da 
não existencih da cholera, e pof consegui 
te torá dado providencias para que os bar- 
cos possam transitar sem obstaculo. | 


Hontem ás 4 horas e 30. tos da 
manhã. entrou-a barra o vapor Pedro V, 
conduzindo 30 assfpeiraf tre elles os 

- seguintes: Gaspar, Peiradda Castro ; Joa- 
quinida 
Souza Rocha, Vicente Manoel de Moura, 
“ Jerunymo Felipe Sima, Frahgisco de Paulões 
Lobo é espoza, José Vicente Teixeira de 
Castro,» Diliarolina, da Conceição; Antonio, 
Manoel Gonçalves , Joaquim José Peixoto , 
José Joaqnim- Pinto Guimarães. 


NES Ri 


Fonseca Roza,  Manogl Lonrenço! de || 


" Sáb hoje 3 os vapores que tem car- 
feira “estabelecida erre O riosso porto e o 
de Lisbóa : O Cysrie propriedade da Em- 

reza de Navegação à vapor; o Duque do 

onto da companhia Luso-Brazileira; e o 
Pedro 5.º dá Sociedade Amizade. 

Ho 2 qnnos seria para receiar que al- 
gumas destas emprezas tivesse de baquear; 
porem hoje que uma actividade espantosa 
sé leín desenvolvido no commercio das duas 
principães cidades do reino, pelo contra- 
no todas as emprezas promettem dar aos 
seus abcionistas um dividendo vantajozo. 

Os 3 barcos vão , e especialmente yem 
carregados de fazendas. O numero de pas- 
sagéiros é sempre crescido , e só uma vêz 
ou outra acontece ser o mumero me- 
nor, e isto quando as direcções annunciam 
as “Sabidas muito proximas umas das ou- 
tros é 6 q 

As direcções destas emprezas devem 
teconhiécer que tanto para bem de seas ac- 
cionistas, como do commercio em geral se 
tnfrra”“Índispetisável virem à tm aecordo 
em que- se “estabeleça nº regularidade nas 
viagens. v ) 
Dias 


fixos e determinados na semana, 


tasse 
duas 


q q PE a 


do SEO Ta] mk 
No dia 4 do corrente pelas; d horas 
da tarde naufragou a meia legua ao sul 
de Vianna-o-patacho--hespanhol — Felis — 
capitão José Maria Moneyro, procedente 
de Iviça doi AV di f 
rim, com carregamento de sal. À tripu- 
lação salvou=se; assim como O; pano, mas- 
tros e cabos. 4 g 


Por participação do | director d'alfan- 
| dega de Sm AR cesta que no dia 24 d'Abril 
[ultimo , naufragara na villa de Sines, aonde 
|se achava a tomar carga de fructa, a es- 
| cura ingleza — Arrow — capitão John Hop- 
goor,: procedente de Lisboa, em lastro , 
|sályatido-se toda à tripulação. 


Por sentença: do Tribunal Commercial 
de primeira: instancia de Lisboa, foi de- 
clarado em ostado de quebra o 'commer- 
ciante daquella Praça Thomaz Jorge das 
Neves: dis 


| de -vender-se em leilão no armazem sito 
| nã Fervença 20 pipas de vinho da novi- 
dade de 1853, pertencentes a uns dr- 
phiãos, 

Hx dias vieram ao nosso escriptorio 
|2 suissos pedindo para que lhe' irdicasse- 
mos a moráda' do seu tonsul — recorremos 
'ao almanak e demos-lhe o endereço do res- 
peelivo vice-consal Soubemos depois que 
este snr. não se quizera prestar a passar-lhes 
dotis passaportes, por isso que não tinha 
nomeação algtina”, 'e apenas sê limitava a 
ter levantadas as“arimas daquela confede- 

ção no seu portal. Os pretendentes en- 
tão dirigiram-se “do snr. eonsul franicez:, 


que segundo os tractados, immediatamente 


'se prestou a este serviço. 


No sabbado teve lugar no theatro de 
'S, João o terceiro concerto do insigne vio- 
linista, o snt. Noronha... Foi “mais um 
triumpho para o eximio artista portuguez, 
e uma poute del ciosa para aqueiles que ti- 
veram 'o prazer de o ouvir e que sabem 
apreciar o seu incontestavel merecimento. 


“10 Jornal do Commercio diz - quo fôra 
informado , que pelo vapor — Vasco da Ga- 


“dins /com destino para Ma- | 


Asiunira pelas 10 horas da manhã tom | 


tna — chegado à Lisboa em 28 dé Abril 
ultimo vieram diferentes peças de ferro e 
carris para a estrada das minas de carvão 
de pedra de Buarcos e Figueira, que o 
actual emprezario destas minas, o snr. 
conde de Farrobo, ali vai mandar cons- 
truir. 


O Diario do (Governo de 3do corrente 
publica o contracto feito entre o governo 
e o conde de Clarange Lucolte, para a fei- 
tura do caminho de ferro de Lisboa a Cintra, 
um caes, uma doca, e varias outras 
obras. 


O Parlamento provincial da Nova-Es- 
eocia concedeu a uma companhia ingleza um 
privilegio para -o estabelecimento d'um te- 
legrapho electrico transatlantico , que de- 
verá ligar a Nova-Escocia:á, Irlanda. Os 
emprezarios desta obra gigantesca não du- 
vidam do seu bom exito e esperam queno 
outomno de 1858 as communicações ins- 
tahtaneas se acharão estabelecidas entre 
estes dous, pontos: 


Na sessão de 2 do corrente foi apre- 
sentada: pelo ministro do reino na Camara 
dos Deputados uma proposta para que cons 
tinuassem em vigor as disposições da Carta 
de lei de 22. d'Abril 48: pela. qual 
| Sua - Mogestado o ro; 5.º foi 


por acclamação, e submetlida depois, á Ca- 
mara dos Pares foi tambem: ahi immedia- 
tamento approvada.. O fim da. proposta é 
para que o snr. D. Pedro 5.º possa ir vi- 
sitar a Exposição Universal de Pariz 

Na mosma sessão uv governo declarou 
não ter intenção de probibir a exportação 
do gado. s 


No dia 4 do corrente celebrou-so em 
Pariz na igreja dos Invalidos um casamento 
singular." O noiyo era um zouave, que 
bavia perdido: os dous pés e as duas mãos 
diante do Sebastopol e que tinha sido 'ad- 
mittido na! casa: dos. Invalidos. depois de 
tor recebido a patento de segundo tenente. 
Este desgraçado e ao mesmo tempo feliz 
invalido, casou com uma joven, rica, que 
lhe promettera a sua mão e.o coração an- 
tes delle ter partido. para Sebastopol; e 
que desempenhou. para com o heroe mu- 
tilado a palayra que dera ao, joven guer- 
reiro , quevia diante-de si um futuro bri- 
lhante. ) 
A" ceremonip assistiram o governador 
dos Invaldos como seu, estado, maior e 
todos: os invalidos. O Imperador Napoleão 
e o principe Jeronymo tambem alli esta- 
vam representados pelos seus ajudantes de 
campo. O primeiro mandou entregar em 
sen nome , ao heroe,; depois da benção 
nupcial, a cruz da Legião de Honra, e uma 
dama de honor entregou á joven, esposa 
um rico presente em nome da imperatriz. 
Todos os assistentes estavam profundamente 
impressionados , e mão sabiam . qual, dos 

ous gra digno de mais sympathia, se o 
soldado, ou a fiel desposada.., 


Le-se no Periodico dos Pobres : 


Campanhã desabou sobre os que andavam 
della tirando saibro, ficando sepultados 
nella uma familia. quasi inteira de traba- 
lhadores. Era uma saibreira, um pouco 
isolada ida | oação , pertencerite do nego- 
ciante snr. José Joaquim Gonçalves Lima, 


saibro áquella familia de trabalhadores de 
Oliveira: e andavão-o actualmente extrabindo 
para a fabrica dovcarvalhinho. A mulher 
tinha ido confessar-se hontem', e erão 11 
horas da manhã quando comecara a'tra- 
balhar ; ão dar as primeiras enxadadas na 


| autorisado a poder do reino. Esta 
ro obs PER Rea ir PP 


Desastre. — Hontem uma saibreira de 


9; qual deixava por caridade extrabir dali, 


excavação donde o tiravão, desabou a pre- 
fe superior; a rapariga pôde recuar, e ape- 
nas ficou presa da tinta para baixo ; gritou, 
e nénhuma lesão soffreu ; mas a mi e os 
dous irmãos estavão ja mortos. Osnr. ad- 
ministrador Faria tomou auto, e sabendo 
que na mesma freguezia havia'outra sáibreira 
em perigo, deu ordém para se aprúmar, 
impondo ao regedor à obrigação dê não 
consentir que fizessem buracas nas saibrei- 
ras, mas as fossom explorando, de modo 
que o terreno ficasse aprúmado. 

' Iguaes providencias se deviam dar a 
respeito de todas as oulras, para que sé 
não repitam as desgraças que ácabão de ácon- 
tecer, e como ainda não Ha muitos mezes 
aconteceu no Bomfim. 


— mam 


ESTATÍSTICA A RESPEITO DE TRIESTE 
E VENEZA. 

bd Os Annaes do Commereib exterior pu- 

blicam as seguintes notas estatisticas rolas 

tivas a Triosle c Veneza: , 

« Em 1854, sahiram ido porto de Tries- 
to 9,133.) navios d'um; porte. total de 
675,752. toneladas, havendo um. excesso de 
567 navios o perto de 100,000 toneladas 
sobre oanno de 1853, gol am 

« As entradas neste mesmo. porto em 
1854 foram do 11,194 navios , prefazendo 
767,102 toneladas, — menos 100 navios , 
PRN go a que em 


1 mh 

« Do porto de Veneza sahiram em 1854 
925 navios d'um porte total de A76,288 
toneladas, 49 navios 6 47,000 teneladas a 
maior do quo 1853. As entendas foram de 
886. navios e 471,576 toneladas , mais 10 
navios e 50,000 toneladas do. qne qm 1853. 

« Em résumo, estas cifras dão, entra- 
das e sabidas reunidas, 20,927. navios e 
1,442,854 toneladas: para Trieste ; 4,81 
navios e 948,864 toneladas para; Vencga. 

«A companhia do Lloyd austriaco pos- 
sue hoje 58 barcos a vapor: da força de 
9,980 cavallos, parte á helico e parte de 
rodas. Em 1852, a sua: receita foi de 
212,000: florins por. mez; em 1853, do 
273,600, o em 1854, de 386,000 ; no es- 
paço de 3 anhos augmentaram por tanto 82 
porcento. : As linhas de Albania e de Bvin- 
disi, de Malta, de Sicilia, de Jaffa, d'Ale- 
"xandria, tiveram um novo desenvolvimento. 

« O Lloyd effectua agora 1,500 vingens 
por anno, e transporta 350,000 passagoi- 
ros. 

« A navegação do Pó dá, segundo se 
diz, bolas esperanças para o, futuro, 

« Em 1853, havia no imperio 405 fa- 
bricas de assucor de beterrava, 52 das quaes 
na Bohemia, 25 na Moravia, 19 na Huu- 
gria, ete. ) 


e 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


AVEIRO. — Continua a chegar milvo 
a esta cidade, 

Ante-hontem entraram a nossa barra 
mais tres embarcações, carregados, do ce- 
renl-, todas procedentes de Lisboa. Veio 
tambem alguma farinha para o estabeleci- 
mento de padaria do snr. Basilio Matheus 
de Lima. Honteny entrou mais uma rasca 
com perto de 7,000, alqueires, mandados 
pela: municipalidade - do, Porto, Excede a 
30,000. nlqueires o milho chegado ultiwma- 
mente a esta cidade, , 

— Uma das virtu j 
se um meio muito expedito e muito 
ro para destruir os bichos que . estragam 
os jardins, - Esta descoberta, é devida ao 
'acaso, e é M. Delbauwe-Coppin; negocian= 
te Bavay , que foiio primeiro que fez uso 
'da receita sem so duvidar da sua eflicacia. 
Este honrado negociante tinha feito lavra 


” 


2 


O CONMERCIO;:? 


um certo numero de saccos, em que tinha 
havido sal, que em pequena dóse,, 

excellente adubo para as lerras; À 
em que linham sido lavados o 
lançada sobre o jardim. Alguns 
pois a superficie do solo estava 
uma multidão de bichos, de & 
e de toda a dimensão, -que exp 


instantaneamente. 
(Campega 


. ai 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
As participações — telegraphicas “que 
trazem os jornaes francezos ,, hontem re- 
cebidos, faziam conceber novas esperan- 
ças do paz e a continuação das confe- 
rencias de Vienna,  Dizia-se que o prin- 
cipe Gortschakoft havia recebido novas ins 
trueções do governo russo, que se mostra- 
va mais disposto ás concessões para 0, con- 
seguimento da paz, e que, tinha pedido 
fossem novamente abertas as conferencias. 
Os fundos públicos tinham até subido em 
Vienna com estas noticias e esperava-so 
que tivessem, uma alta consideravel, Os 
jornaes de hoje porem vem desyanecer com- 
estus esperanças. Segundo se 


N 
olamdante! 
deprehende das participações da, telegra- 
phia,. tevg elfectivamente lugar uma «nova 
reunião dos plenipotenciarios, e nella se tra- 
tou do tergeiro ponto, porem o vesultado 
foi nenhum e as cousas ficaram como es- 
tavam. A sensação favoravel, que. tinha 
produzido em Vienna a noticia da reaber- 
tura das conferenciasy teve uma reneção , 
baixar, os fundos. 


tornando outra vez. a, 
M. Drouyn' de Lbuys partiu para Paris na 
manhã de 27. 

As noticifis do bombardeamento do 
bastopol' alcançam até 24 Abril pola: to- 
legraphia. Segundo “uma - prrticipação de 
Vienna”, 0 fogo dos exereitos allindos con- 
tinuava”, mas: co menos vivacidade doque 
nos primeiros: dias. As peças das esqua- 
dras alliadas ainda não tinham começado 
u fazer fogo até áquella data, -á roxcepção 
das dé duas fragatas: A explosão-d'uma mi- 
na tinha: causado grandos estragos aos Rus- 
sos: Seganio diz 'o «Daily News» o almi- 
h ] 
phica da Grimea com data de 25 Abril, 
porem parece que nada trouxera digno de 
intóresso , por isso quo “o governo Inglez 
não annunciou notícia alguma, que: fosso 
immportúnito: O assalto , segundo estemos- 
mo jornal não terá lugar antes do desem- 
Darquo das tropas sardas na Grimea, o 
uma participação de Turim de 27 diz te- 
rem partido de Gonova com, trópas para á 
Crimea os vapores «Authion» «Charlos-Al- 
bert», «Charity» o «Qleopatra.» Uma par- 
te dos regimentos ide lanepiros inglézes em- 
barcou , em Alexandria para Constantino- 


la. 

a Uma participação: russa transmitida do 
S. Petersburgo, com duta de 26, para Bor- 
lin, diz o seguintes; * 

« O general Gortschakoff: mandou do 
Sebastopol, com data de 22 Abril, uma 
“participação na qual diz que depois do 12 
dias de um bombardeamento mui vivo, os 
exercitos aliados, vendo que eram infru- 
cluosus os seus esforços, haviam diminuido 
v fogo, que'era bastante fraco no dia 22 
d'Abril, E ' 

« As nossas perdas, acerescenta o ge- 
neral Gortschakoff, tem diminuído em pro- 
porção. Nas outras partes da Crimea nada 
d'importante se'tero passado. » 

Em Londres na Camara dos Communs 
na sessão de 27, M.. Layard fez uma pro- 
posta para que o Parlamento declarasso que 
vin com profundo pesar o estado actual da 
nação. Disse elle quo o merito éra em 
tudo sacrificado a interesses do partido o 
a influencias de familia, na diplomacia, no 
governo, na direcção dos negocios milita 
res de. de”, com grande prejuizo o para 
a desgraça “da Inglaterra: O parlamento 
está decidido a sustentar todo-o ministério 
cujo principal fim'seja'continuar vigorosa- 
mente a guerra. — Houve uma discussão 
mui animada sobre uma passagem d'um 
discurso, qe recentemente M. Layard 
pronunciara em Liverpool relativaménte a 
injustas promoções d'oflicioes.  Lord' Pal- 
merston, sit Robert Peel, M. North e ou- 
- tros membros responderam vebementemen- 
te nos ataques de M. Layard' contra essas 
promoções. A camara continuou na dis- 

do budget. 
Nesta isessão, sir Charles Wood', pri- 

* meiro lorddo ulmirantado, annunciou que 


| 


| 


o. recebou “uma participação “telegra= | Mim fo 


elle não tinha nenhuma noticia da Crimea 


a, comunicar, ao n 
aos: 


de 
zar disso não se deve repular por ora co) 
falso, por quanto os jornaes frâncezes. 
tumam ser publicados na vespora do 
em que são datados , e poderiam ter ja sas 
“hido, quando teve lugar aquelle aconteci- 
mento. Só amanhã se poderá conhecer da 
sua veracidade ou falsidade. á X 
E' fora- de duvida ter-sido differida! 
para 15 de Maio a abertura da Exposião 
Universal de Pariz, 7 


mo 


29, 
«despacho 


Lord Panmure' recebeu no dia 2 
d'abril de. Lord Raglan. o, 
seguinte'y io qodamsT of obama 

« Diante de Sebastopol, 14 d'Abrilv! 

« Mylord, depois do despacho que no 
dia 40:d'Abril dimgi av. ex, todas as 
baterias dos alliados tem continuadocontra 
os: trabalhos do inimigo um fogo vivo e” 
sustentado. uy) OTTO ! 

= "4 O fogo da artilheria cingleza , dini= 
gido principalmente contra as baterias do 
Jardim e dos quarteis, contra o redente , a 
torre Malakof? e 0 mamoelon, tem produ- 
zido um: grande efeito , o as obras do ini= 
migo: tem sofírido muito, ainda que oHe, 
segundo o seu tostume , se aproveita da 
noute para reparar os estragos, apesar do 


h0! GAIMU 


caixas de chá, 6 pipas cum aguardente, 2] 


paus de 
nho, a José Dias / 
— — AVEIRO. —Bateira Olho Vivo, 57 moios 


OLHÃO. — Cahique Senhora da 
ceição, 58 cascos com azeite d"Oliveira epei- 


— Patacho dovei 
duel 


xo iate ,S João, 1 
pipas ps da 
Jão, 40 gaixas com, vidros; 20, s 
mós, 4. barços de edea - Bea 
nastra com miadas de | 
mão dC, 
SEVILHA. 
to, 4402 fanegas de milho, 1 .saçca do ce- 
vada, e. 1 dito com feijam, a A., Vipirade 


Andrade. enc em crua ON 
espanhola Bella Maria, 


do 


o tel Jr- 


IDEM. — Falva | 


fogo continuar durante as vinte. e» quatro 
boras, ob imabi 
«As pantarias da brigada de marinha 

o da: artilheria tem sido excellentes. As 
perdas não tem sido nuinevosas , mas tom 
sido sensiveis entre os marinheiros, e a 
marinha real lamêntará a morte do tenente 
Douglas , que servira com muita habilidade 
e zêlo desde o principio" do sitiov 
“'« Os tenentes Urmston e d'Aeth'; da 


marinha roal, e Steele, da dia ia de mas 
| rinha ; jolie “ros lentes ffoiaos, fo 
ra los di vila aa n algasimtus 

" É “A artilhoria real deplora a “morte do 
tenento Luce, oMMoial de grandes esporán- 
ças ; os Lenéntes Sinclaire Estrangesão do 
numero dos feridos. O primeiro recebeu 
alguns ferimentos graves, mas tenho'a sa- 
tisfação de dizer que ha todas as esperan= 
gas de o salvar; são ambos officiaes d'um 
grande merecimento. , 

« O capitão Crafton, de engenharia, 
que- neste longo sitio de Sebastopol tem 
feito: bons serviços , recebeu tambem um 
ferimento que, receio-o, o impassibilitará 
por muito tempo do serviço. 

4 As nossas baterias o parapeitos estão 
ainda em bom éstado, apezar do mão tem- 
po. O fogo do inimigo” tem sido rolaliva- 
mento pouco sustentado ; mas as suas pon- 
tarias são certeiras, e como elle mediu 
com muita exactidao o alcance das nossas 
peças, algumas dellas tem sido desmonta- 
das na nossa direita e esquerda. Do lado ' 
do Tehernaia nada se tem obsoryado de 
importante ; mas tem-se visto pequenos des- 
tacamentos do 250 a 500 homens, com 
uma peça de calibre grosso e alguns carros 
d'artilheria, dirigit-so ao longo das collinas 
d'Inkermann', paraia granja de Mackonsie, 
o esta o foi collocada em posição sobre 
a estrada. 

« Bem que o serviço tenha sido peno- 
so e dificil de nouto e de dia, duranto 
esta semana, tem sido feito com uma ale- 
gria e dedicação, que fazem a maior hon- 
ra aos ollicines e soldados. O telegrapho 
submarino foi levado 'sem obstaculo desdo 
o cabo Kalecra ató ao mosteiro de S. Jorge, 
e logo que estiver fixado no cabo Kalecra,' 
os engenheiros o prolongarão até Varna, 
onde espero * poderá funccionar daqui a” 
oito ou dez dias, “O primeiro destacamen- 
to do 10 de hussars chegou, hoje a Balaclava. 

« Tonho a honra, etc. Y 
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em 5 de Maio. 


2h51 fanegas de milho, mA. de An- 
drade. nlegb ani t 
IDEM. ro, 4604 

fanegas. de de Andrade. 


a milho, 4.4, Vieira, d 
“on UAZA, BRANCA: — Escana,ingleza Pal 
Ins, 2,908; fanogas do, milho, e 12. sacoos 
de trigo, a Carlos Coverley. - y 


al ST Mera aboilhe enc 
“VINHO EXPORTADO. 7/10 
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Exportado desde o Lodo ima 
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ls avBO E Abri “9GI 
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Para: Inglat 
“eo Berme 
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Ih 11 CM: 
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MOVIMENTO DE DIVERSOS P/ 
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| LISBOA 2 DE MAIO 


, 


if aq no 


NEIRO, 70 dias, e barra do Por- 
to 4 — Galera, «Bella Portuense ,' cap. 
Freitas, assucar, café e varios generos. 

ANTUBRPIA, 10 dias. — Barca ingleza 
giltarious, cap. Love, carruagens, 


atomnol 


gido, mest Puga, madeiras 
“1 vISAHIDAS: 


cap. Glasten, lastro. 
NEW-CASTLE, — Escuna ingleza Vivandiere, 
Norris, fçuctd. pm 
, —Briguo Assombra, ca] 
Junior, milho; e tabaco + 
SETUBAL. — Burca prussiana Bellerophan,, 
cap. Tropps, lastro. 
IDEM, — Hiato Novo; 
va, lastro. vp 
IDEM. —Hiate Senh: 
' lastro dlesentobro dngngeto é 
— Hiate Novo-Vinjante, mest Lino,, 


o Pamplo 


umpho, mest: Sil- 


het; posa E 
da Conceição, mest. 


1ulzora 219 e grs 
CAMINHA. —, Hiate, Estrella. de Caminha , 

mest, Torres, sale farinhas, 
FIGUEIRA, —. 
meiro,. mest.; Antunes, lastro, os 
VILLA NOVA DE MILEONTES. — Hiate No=; 
va Sociedade, mest. Silva, lastro. 99) 
IDEM NS: SIA. DOR 


jun 


estes) um be Tá 


h ENTRADAS. 

ESPOZENDE, 4 dias. — Hiate Conceição Fe- 

“liz, mest, Marques, madeira. sl 

FIGUEIRA, 24 horas. — Hiato Bom Jesus 
do, mest. Carvalho, madeira, evi- 


1 


LISBOA 


— Vapor Duque do Porto, 2 


ADM AO e A 
PLYMQUTH e LONDRES. — Vapor inglez 
“od ph qaesf + Toger qlsg oup , obeuola 


S5i-u9 
Con 


oi- 


lastro.! 
6 | BELRASI, — seu 


qo ds, dy =gemnd E 20 N 
— Hiate Trumpho,, do, Por- 


Sa- | 


VIANNA, 3 dias; — Hiate Desyalido, Proto- | 
CONSTANTINOPLA. — Vapor inglez Sultan, | 5 


6)! 


ponmeu on) SEA 
Buteira, 8. João Baptista Pris |. 


Ethiope, cap. Barnywell, azeite de palma, 
úmios generos. is 

= Vapor inglez Cintra, cap. 
beta, e carne salgada. 
Duque do Porto, cap. Por- 


ue hespanhol Marinero , 
tro. 
por inglez Vasco da Gama, 
astro. 
inglez Jane, cap. Berdou, 


cap. 
SINES. — Lugre 
lastro, 


do 'sal, e '36 milheiroside sardinha, a0e9] « OTA DIZ? 

lho Lima é €.8/07 ] der Ob Pnatira Guta - | DE' MATO; 4 Tu 
AVEIRO, o qo ceolnisibul ENBRADASenti)sjon — ai 

'moios (de sal, E 'CAZA BRANCA: <>'Hiato União; cap: Sali- 


três 15 dias milho a exe Ma camara. 
NEW-CASTLE. — Escuna ingleza- Highlan- 
À der, cap. Briston, 12 dias, carvão a M. 
pi La For, 204 
DS. — Brigue' inglez - Hebe”, cap. 
vf Mor, 15 Md o :8/0//Coyerley: E 
LISBOA. — Rasca Rapi a 
Md ANE É 


alvador, cap. Lebre, 
linho 1% 
EN 


Bio ; 
Eita /oap a Picado, 


nã ingleza Ropealor, vi- 


; nho, ; 


H 


VILLA GÁRCI; 


q 


r C E 
SHI NS om ngleza W. Q. Malmor- 
bury, cap. Silk, dias, carvão a'Cons- 


tan Almeida age 
NEW-CAST) Pnta hollândeza Siower- 
dina, 0d à Redparth & Rozas. 


SAHIDAS, 
FIGUEIRA. —Rasca Correio do Porto, mest. 


Ribeiro, encommen KT 
PEGUEI! LA Carmo , 


mest. Senna, ençommendas. 
mg IC Nora. Adelaide, cap. 
enrique: ommendas. 1 + sir 
LONDRES. DRE AUreddo ; ST 
ams, vinhoypoo 0 
CUBA. — Escuna hespanhola Joven Timotea, 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 


SCENAS CONTEMPORANEAS. 


"opor 
CAMILLO CASTEL. 
I 


ADO 


“BRANCO, go 


ARCE 


:. 8 de Cruz Goutint 
y “14; em Bra 


Posselius, 
Pe pot 
| casa do sn 


cas | 


f 


anvip 
0- 


8 


t 


f 


thologia 
sei 


NT ) 
o nos mes- 
bit : 
ent F 
Reis 


| o primeiro. 
; 


mos 


END) “SE uma Espine- 
ta em muito bom uzo; 
im Leg de marfim, quem'a per- 
tender dirija-se a esta redacção. 


oco 


ERCIO.' 


9 fmos. da. a na Pra- 
ca: dos leilões e rematagões , 


rua d'Almada n.º 6 , sê had 
voluntariamente a requeriment 
Maria Rita. Ferreira da. freguezia de 
Lordello do: Ouro; imetade duma m 

rada de casas com! frente para; 

do Muro-e para 'a rua dos Banhos, pa- 
ra este lado com, a 161 e:162, 

e para: aquelle com b n.º 28, cuja me- 
tade se acha avaliada, livre de todos 
os ta na quai de 5188600 rs. 
m pertender vêr 0º litulos dirija-se 
nardino José Borges da Silva, rua 
de Cedofeitá nº 1, — Escrivão da pra- 
ça, Lima. R | 4 [316] 


D. D. Adelaide. Lusilana” Furtádo e Mene- 
zes', Augusto Cezar de Mendonça Furtado 
e Menezes, "eJosé! Ai alo, agradecem a to- 
dos os illm. Css rs. ui 
sua, presença o enterro dé, seu prezado ma- 
“tido, irmão, e-cunhado, Antonio Carlos! de 
Mendonça Frtado | e» Menezes, na-noite de 
30 dAbril, na) igreja los LEnesiaso de S. 
Francisco. [3 17) 


Matiânia o Ins Aflalo e Menezes , 


Vs -SE, nodia “u do corrente pe- 


lo'méio dia nálrua Nova dos, In-| 


. glezes n:º:80, 0“patacho vindo: do Es- 
taleito, de" Villa do Conde, surto; no 
Rio. Douro «Europa wdorrado de me- 


tal branco, de lote, e 350 pipas. Seu! 
ia póde ver-se na mesma rua 
acima! “indica Be [318] 


honraram com a, 


LEILÃO 
O dia 8 de Maio do corrente anno, 
“pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá um leilão de vinte pipas, de yi- 
nho tinto, fino, da novidade de 1853, 
para liquidação de uns orphãos — 


||na rua-da Fervença, em. - Villa Nova 


de Gaya, armazem n.º 136.' 


VENDE-SE 


As galera portugueza TENTADORA , 
surta no rio Douro, com “todos os:seus 
apprestes e sobreselentes; cabos, mas- 
same, velame, ferros e correntes, tudo 
em bom estado , e como se acha e 
consta do inventario que Póde vêr-se 
na rua de Bellomonte: n.º 77,escri- 
ptorio do consignafario Antonio Mar- 
tins dos Santos, que: aceitará parti- 
cularmente ofertas, ou propostas para 
o dito fim, sómente até o dia 10-do 
corrente Maio, em que tem de «arre- 
matar-se por intervenção, e no es- 
criptorio o Corrector Urpia na rua 
dos! Inglezes n.º BO. ;; 309 


IGUEL' ANTONIO MALHEIRO, tem 

para vender bons. cascos de vi- 
nho velho no ponto do Doo — Tua 
d'Almada n.º 325. : 310 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, tem 
“para vender garrafas de quartilho e 
meio, de superior qualidade.: [251 


ANOEL Pereira Pena, ná rua dos 
Ferradores n,º..39, vendo prego e 
cobre pra forro de Navios. [304] 


[290] 


|nhos de Champagne dos snrs. Louis de 


IDUARD Kebe & C.º, Taipas n.º.6, 
continuam ..a ter sempre deposito 

da legitima Agoa de “Cologne do .snr. 
Jean Marie. Farina, assim como dos 
bem “acreditados e muito superiores yi- 


Massiac '& 0.º de Pierry, no preço dos | 
quaes tem ordem de fazer uma: reduc- 

ção consideravel. Os mesmos “conti- 
nuâm a vender gesso cré, agoa Taz, 
breu louro, grossarias p outros gene- 


ros. [803] 


N 


ANNÚNCIOS MARITINOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


Luso -BRAZILEIRA. 
| Oyapor portuguez DU- 
QUE DO PORTO, sahi- 
rá para Lisboa, terça 
| feira, 8 do corrente, 
ás 3 hords da tarde. 

Porto; e Escriptorio. da Compa- 
nhia, Rua dos Inglezes n.º 57, “A de 
Maio de 1855.. [Bt 


“Para o Pará. 


O brigué ROCHA, cap. José da 
Rocha, sabirá com todaa bre- 
vidade por ter a bordo parte'do 
Seu carregamento. 

Para Carga e passageiros trata-se com 
o caixa Joaquim 'Adrião da Rocha, em S. 


(o) eseriptorio | deste jornal, diz- sé quem 
vende um piannó de 6 oitavas. (22) 


Nicolau n.º do ja (28: 


oh 


Para Santos. 


A parcA brazileira BRILHANTE 
cap. Antonio Nogueira dos San- 
tos, vai sahiraté 20 de Maio. Pa- 
Pa cárga e passageiros tracta-se com Lou- 
'renço Costa na rua dos Inglézes n.º 66. 

- Precisa-se de um, cirurgião ou medico 
para hir neste navio: [283] 


Para Hamburgo. 


,  Galeota hollandeza — GERR- 
TRUIDA — capitão BR. R. Tun- 
teler. 


Para. Gothenburgo. 


N Escuna ingleza — BRIDUESS = 
capitão John Gregory. 


* Sabem com'brevidade por fera maior 
parte da carga prompta, — Consignatarios 
“Eduard Kebe “& 0.º Taipas n.º 6, 

[802] 


Para o Rio. de Janeiro, 

] A GALERA — NOVA SUBTIL. 

* Sahirá .com muita brevidade ; 
quem nella quizer carregar ou 
hir de passagem, dinija-: se à João 

Eduardo dos Santos, na praia “de Miragaia 

n.º 157. 

Precisa-se de um: snr. cirurgião para o 

mesmo navio. [278] 


“Para 0 Rio de Janeiro. 


Sanrrá com muita brevidade a 
Barca N.S. DABOA VIAGEM, ca- 
pilão “Antonio Jacintho da Cu- 
nha: recebo carga e- passageiros a pagur 
neste ou n'aqueile porto, e traeta-se com 
os caixas Antônio Alves do Cunha, é C. E, 

na Praia de Miragaia n.º 31 a Bd. 

[265] 


“NONES., é “CAPITÃES. | RF CONSIGNATARIO! ] ER Da 
y agueza || 715 | Tentad Sa ! = Martins, do: - Tê 
(Galera Portugueza 5 'entadora. antos “A. Martins dos Santos si ; 
B a 235 | Duque dE rauna Rreithdoo Sep Gg en Ea | 
Galera 361 | Bracharen: Cruz + a [Rd Po jra Pinto 8 | Pernambuco. , 16 de nu 
Barca doa | Boa Viageu y Ao fe A. Alves da Cunha - Rio de Janeiro 21 d'abril 
Patacho. 236 | Monteiro 1. Moraes ' ] J. de Ri Monteiro e Silva. 
Briguo — 339 | Rocha t Rocha : J. Avda Rocha. ará 27 dade! 
“|Brigue — | 209 | Alegre Gavinho' , B. 3. Machado. Rio de . PRE 46 dabril + 
pambuco | |Brigue; ; — 495;| Bom Successo Senna FP. C. da Cunha. Pernambuço 19 drabril 
de Janeiro |Barca. 299 | Tentador Pimenta 1 3. da Costa Leite. 
u Janeiro |Barca 377 | Duarte 4.º Bazilio 1)" ! | M. G. Soares. Gir 
ayre ) Patacho Alerta Rodrigues J. B de Castro & 08 Hiro 28 drabril 
9 | Y. ido Conde |Brigue pai Douro - - Rocha J. Adrião da Rocha Santos MM dabil 
| Pará | Barca = Amazona Leite ” José Pinto dtAraujo | Pará! “3 de-Maid 
-| Maranhão Barca ES 378 | Linda Santos! | Viuva Placido + |aMaranhão 2 de Maio 
Y. ido Conde |Patacho — 186 | Europa Silva f Francisto dos: Santos | qo 
Hiate = 88 | Camões 2, Machado Capitão 
Barca. — 228 | Nimpha Reis Viúva Azevedo & Filhos i 
-  |Brigue e 173 | Mondego | Dias * M. G. Suares - abro 
de Janeiro |Galera = 526 | Noya Subtil Freitas J. Eduardo dos Santos Rio de Janeiro [30 dade 
Escuna ma 150 Joyen Armindo Reis João H. Andressen Ns tg, 
j Escuna Ss Uruz 2.º J. HM Andressen Bremen 3 de Maio 
Branca |Hiate CR União Salitre Exc.”º Camara | 
1854 — Novembro 8. | Io de Janeiro |Brigue Braziloira Lage Ferreira M. P. Marques a 
« Dezembro, staleiro Brigue Es 206 | Feliz Americano E não If ja. aneiro 
185 lb o, Mig PRA NE ô44 | Henriqueta BRA João Eduardo dos Santos Bahia a 17 de Jam 
2 ger Escuna Ingleza 100 | Amity Martin. Carlos Coverley. Belfast, Breenotk, Glasg.| - 
“8 Escuna = 9 | Clifton Furyman Carlos Coverley Bristol é Gloucester 24 d'abril 
13 E go a Brigue =, * | Agnes Findlay Miller & €.4 Londres | SM dAbril O 
13 |, E Spa Escuna — 148 | Hannibal Berrett Carlos Coverley Bristol 24 Adil 
20..), Madeira Escuna — 140 | Carolina Blaams | 3. Duarte ide Matos Pisa 
+20 | Sunderland  |Brigue = 205 | Essay Hucklebridge À. Miller & 0.º Loffiras : 
123] Gibraltar Escuna — 123 | Proserpine Stephens "John Cassels 
- 23) Gorobanio = Gamilla Smardon Carlos Coverley Londres 
— 88 | Cintra Wilson: D.chM. Reevhsord PMs o. a | 
to = 86 | Bridges. Gregory Carlos Covertey Gottemburg; 
ol 26 E — 7,2 | Flora Sulwan Carlos Goverley. Lopdres 
mk k Dê o Escuna | = 128 | James Bennet Miller & 6. 
o E My E Rr — 161 | Dora Hawe 4 G. J. da Silva Guimarães :» ron, 
A º a Chalupa — 58 | Galeed Trute v «Carlos Coverley, Liverpool" 5 de Maio 
E 26. | Londres Vapor: E 882 | Leres | Kavanaugh' “Miller & G.8 Londres 4 de Maio 
28 | New-Gasile | |Brigue = 215 | Cleopatra =) Crompton Miller & 6.º - , 
D 29 Liverpool “|Vapor — 185 | Douro Lloyd Chamiço, Miller" & cs Liverpool 
5 23 | Sunderland Brigue — 196 | Hope Forstor ETA ERES | - 
; 30 | New-Castle-— tpscuna — 130 | Yanden Fwster é Carlos Coverley 
Maio | 4 | Casa Branca | |iscuna =. 106 | Palias Julio d'Oliveirae Sousa 
tm * 5 | New-Caslle [Escuna — Highlander Briston MT. da Silva-Guimarães 
ww 5.) Shields Brigue , — Hebe Moor. Carlos Covérley 
5» 6 | Shields Escuna = W. U. Malmerbury Silk Constantino d'Almeida 
«1654 — Março. Riga Po Escuna, Russiana | 184 | Bethlenem Janson: JH. Andressen ,/ (1 
a N Riga 0! Escana! “E, 160 | Annette Stabeif Ea J. H. Andresseu 
id — Abril Bilbau | Escuna, Hespanhol 92 | S. João Baptista Bresford “| Casaes & Filhos 
Almeria lEscuna — 69 | Restaurador D. Vicente Fernandes Chamiço filho & Silva ã 
5 3) Malaga lBriguo — 406 | Patriota - Felix *, Torres & 6, 4 
3) Memel . Barca Prussiana 854 | Camilla Boetcher 3. Dias Alves Pimenta CE q 
“98 | Now-Caslle . JEscuna Hollandeza 148 | Antje Niereen H. Riesenberger Londres 5 de Maio 
26 Amsterdam — (Galeota — 405 ) Geertruida . Teinteler E. Kebe & 6.º 
6 | New-Castle | - Iualcota vv — ") Siewerdina ' Redpath & Rozas ., 
às New-York Escuna Americana 258 | Fredonia Lord 'M, P. G. e Silya 
» 28 | New-York, Barca — 198 | N. 6. Hitehborn Randall J. D. Barbosa Negreiros 
33 | Sevilha Brigue Franceza 100 | Marie Adelaide Richard Carlos Coverley i 
(tj 23 | Charente Brigue — 292: | James Bellers Carlos Coverley Londres 
5 26 | Cardiff Escuna — 87 | Arche d'Alliance Halgand o Miller &t,* | 
Maio 4 | Sevilha Escuna > Lisbonnaise 3 aeee mr | eo ce - e em 
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, . v 900 000, » Berulina REA 28400: f 28600 idades, especialmente do 

dh 15200 E » Antipchia a E) 3600 “f 25800 barbella, ha' bastantes 
enxofre! em pedra. B 200 idem &100] » de pêllo e trama nacional k: a IB 58000 oo | depositos. 

» — em canudos 8 1850 00 idem 810] » » 2 4RS00 5$000] Vinno: — Não temos 

— Estanho Citando faro 8280) idem | 460] » 5 Bi |. 4 48400 ransacções a mencionar. 
- Enxadas VB » em Eme fina » o — — mereado está paralisa- 
Erva doce o) » » de Lamego q — — do, ainda que ha a es- 
+ Fechaduras lizas. duzia 960. 8440) » » redondo e macho y — — perança de que-tome ani- 
» de broca é 28160 28400) Tapioca.. tio 8 — ETA mação logo que a mo- 
» de meia praca a 18440 15680 Ticum .. RES f - gr Jestia, que se tem mani- 
A Fio de porrete .. 48400 ABS0O) Urzella d'Angola. fo) $ festadoem alguns pontos, 
» Dbarquinha 48900: SHODO) » -de Donguelta. a g se torne geral, como in- 
: » de vela fino . 85200, 85400) Vaquetas. uma 18500 188 | felizmente assim parece 
» » ordinario O, 48800 5000] Verdete.. . y 34 rificar-se. Aexporta- 
Fouces de roçã duzia | 28400 25600) Vinho moscatel de Setubal "quzia | 5BT60  - 680 ção continua em grande, 
» de méia roça PoE eader E 28100 28300 » de Champagne uzia | 98000 1380 É scalla. $ 
=» Farinha de pão do Brazil .. .. | O | 18000  [1%100) idem | 4500 +) | | x 


O vinho do Porto tem legislação especial : paga 240) reis por pipa, e além disto todos os mais Alsf addicionaes. —0 to! êstran eivo importado tem 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por 100 para amortisação notas '3 por 1) d'emolumentos, 
dahida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados 4/, por. 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por “OD sobras direitos , excepto; 


islação pecial, segundo a tao do 
'udos os generos nacionaes pagam por- 
ifilo em navio portuguez. — Em virtude 


a resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de jul ho de 1853 todos os cereaes nacionaes quê desembarcarem em tunado porto ia 10 reis por alqueive. 


METAES. Em POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | AcçõES DOS BANCOS E COMPANHIAS 
E ara o Rio de Janeiro, Pará, Ba- eu O. 1 a ognto 

Tess po. litro qse To 158780 bia, Pesado” e" Maranhão , à diga .. s Re pes Pa PIT "a Ro. 2 ao6 . 
Ditis Mexicanas — a buro... : não, Grande. ...., e La do rn E o o 
Soberanos — a prata... | Inglaterra , em barcos, de yella ih » Med | o a 17 
Gr Pie mp E » A vapor. = » por anno » a 68% 
Patacas hespanholas — prata g9GO = ave. no E) 5 titidados. a ar 4 | É A a 

» Brazileiras — Lisboa e portos da costa, em bar- | » 9%) ai 100, 
DER Ra = » o — cos de vella..,.... HW» CAM | 

n barra—a ou 2 Id idem b . 3 dd vi 

Córico francos — a ouro, DÔO 7 Pa | Tas. uses tre toa e? DR BE Bapot ni Ene E ta evetmanto te 
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